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Introdução



Assim, eu lhes digo, e 
no Senhor insisto, que 

não vivam mais como os 
gentios, que vivem na 

futilidade dos seus 
pensamentos. 

Ef 4.17



Não saia da vossa boca 
nenhuma palavra torpe, e sim 
unicamente a que for boa para 

edificação, conforme a 
necessidade, e, assim, 

transmita graça aos que 
ouvem.

Ef 4.29



Boca Estratégica



A morte e a vida 
estão no poder da 

língua; o que bem a 
utiliza, come do seu 

fruto.
Pv 18.21



16Seis cousas o Senhor 
aborrece, e a sétima a sua 

alma abomina: 17olhos 
altivos, língua mentirosa, 

mãos que derramam 
sangue inocente,

Pv 6



 18coração que trama 
projetos iníquos, pés que 
se apressam a correr para 
o mal, 19 testemunha falsa 
que profere mentiras e o 
que semeia contendas 

entre irmãos.
Pv 6.18-19



12Quem e ́ o homem que 
ama a vida e quer 

longevidade para ver o 
bem? 13Refreia a tua língua 
do mal e os teus lábios de 

falarem dolosamente. 
Sl 34



Aparta-te do mal e 
pratica o que e ́ bom; 

procura a paz e 
empenha-te por 

alcança ́-la.
Sl 34.14



Todos tropeçamos de 
muitas maneiras. Se 

alguém não tropeça no 
falar, tal homem é 

perfeito, sendo também 
capaz de dominar todo o 

seu corpo.
Tg 3.2



Quando colocamos 
freios na boca dos 

cavalos para que eles 
nos obedeçam, 

podemos controlar o 
animal todo.

Tg 3.3



Tomem também como 
exemplo os navios; embora 

sejam tão grandes e 
impelidos por fortes ventos, 
são dirigidos por um leme 

muito pequeno, conforme a 
vontade do piloto.

Tg 3.4



Semelhantemente, a língua 
é um pequeno órgão do 

corpo, mas se vangloria de 
grandes coisas. Vejam 

como um grande bosque é 
incendiado por uma 

simples fagulha.
Tg 3.5



Assim também, a língua é um 
fogo; é um mundo de iniquidade. 
Colocada entre os membros do 

nosso corpo, contamina a 
pessoa por inteiro, incendeia 

todo o curso de sua vida, sendo 
ela mesma incendiada pelo 

inferno.
Tg 3.6



A boca reflete 
melhor de qualquer 
órgão do corpo o 
que se passa no 

coração do homem.



Paulo apresenta os 
princípios que 

devemos considerar 
para que nosso falar 

agrade a Deus.



1º Princípio: 
Não proferir qualquer palavra 



Não saia da vossa boca 
nenhuma palavra torpe, e 
sim unicamente a que for 

boa para edificação, 
conforme a necessidade, e, 
assim, transmita graça aos 

que ouvem.
Ef 4.29



Palavra Torpe



Mas agora, abandonem 
todas estas coisas: ira, 
indignação, maldade, 

maledicência e 
linguagem indecente no 

falar.
Cl 3.8



Nenhuma



Não saia da vossa boca 
nenhuma palavra torpe, e 
sim unicamente a que for 

boa para edificação, 
conforme a necessidade, e, 
assim, transmita graça aos 

que ouvem.
Ef 4.29



2º Princípio: 
Proferir a boa palavra



Não saia da vossa boca 
nenhuma palavra torpe, e 
sim unicamente a que for 

boa para edificação, 
conforme a necessidade, e, 
assim, transmita graça aos 

que ouvem.
Ef 4.29



Boa para edificar



Não saia da vossa boca 
nenhuma palavra torpe, e 
sim unicamente a que for 

boa para edificação, 
conforme a necessidade, e, 
assim, transmita graça aos 

que ouvem.
Ef 4.29



A língua 
dos sábios 
e ́ medicina.

Pv 12.18



Os lábios do 
justo 

apascentam a 
muitos.

Pv 10.21



Melhor é a 
repreensão 

franca do que o 
amor encoberto.

Pv 27.5



Conforme a necessidade



Não saia da vossa boca 
nenhuma palavra torpe, e 
sim unicamente a que for 

boa para edificação, 
conforme a necessidade, e, 
assim, transmita graça aos 

que ouvem.
Ef 4.29



O que muito abre 
os lábios a si 

mesmo se 
arruína. 

Pv 13.3



No muito falar não 
falta transgressão, 
mas o que modera 

os lábios e ́ 
prudente.

Pv 10.19



O homem se alegra 
em dar resposta 
adequada, e a 
palavra, a seu 

tempo, quão boa é!
Pv 15.23



Transmita graça



Não saia da vossa boca 
nenhuma palavra torpe, e 
sim unicamente a que for 

boa para edificação, 
conforme a necessidade, e, 
assim, transmita graça aos 

que ouvem.
Ef 4.29



O SENHOR Deus me 
deu língua de 

eruditos, para que eu 
saiba dizer boa 

palavra ao cansado.
Is 50.4



Todos lhe davam 
testemunho, e se 
maravilhavam das 

palavras de graça que lhe 
saíam dos lábios, e 

perguntavam: Não é este o 
filho de José?

Lc 4.22



3º Princípio: 
Palavras afetam até o Espírito



E não entristeçais o 
Espírito de Deus, no 
qual fostes selados 

para o dia da 
redenção.

Ef 4.30



Conclusão: 
Cuidados a tomar



Alguém há cuja 
tagarelice é como 
pontas de espada, 
mas a língua dos 
sábios é medicina.

Pv 12.18



Pois toda espécie de 
feras, de aves, de 
répteis e de seres 

marinhos se doma e 
tem sido domada pelo 

gênero humano;
Tg 3.7



a língua, porém, 
nenhum dos homens 
é capaz de domar; é 

mal incontido, 
carregado de veneno 

mortífero.
Tg 3.8



Põe guarda, 
SENHOR, à minha 
boca; vigia a porta 
dos meus lábios.

Sl 141.3



O que guarda a 
boca e a língua 

guarda a sua alma 
das angústias.

Pv 21.23


